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Esta publicação apresenta o resultado do encontro para revisão dos Sis- 
temas de Produção para a Cultura do Milho Solteiro e do Milho Consorciado 
com Fego, realizado em Teófilo Otoni, no perfodo de 27 a 30 de abril de 
1981. Os trabalhos abrangeram a análise da realidade do produto, as reco- 
mendações da pesquisa e a descrição dos sistemas, válidos para o Vale do Rio 
Doce, Mucuri e Jequitinhonha, que correspondem às regiões administrativas 
da EMATER-MG de Governador Valadares, Teófilo Otoni e Pedra Azul 
(fig. 1). 
Os resultados são, aqui, apresentados como linhas básicas de orientação, 
com alternativas para que os técnicos façam os ajustamentos a cada situação, 
em função do nível de conhecimento dos produtores e da infra-estrutura 
existente em suas propriedades. 
Figura 1 - Regiões Administrativas da EMATER-MG 
MONTES CLAROS 
-. 
/' 
Regiões para as quais são validos estes sistemas. 
Este sistema de produção destina-se a produtores que se dedicam ao plantio exclusi- 
vo de milho. localizados nas regiões administrativas da EMATER.MG de Governador Vala- 
dares, Pedra Azul e Teáfilo Otoni. 
De acordo com o nível de tecnologia, oobjetivo do produtor, o tipo de rolo. a infra- 
estrutura da propriedade e as condiç8es de mercado. o t6cnico ajustara a tecnologia a cada 
caso. podendo obter rendimento de at6 4.000 kglha. 
OPERAÇÓES QUE COMPÓEM O SISTEMA 
1. Escolha do terreno 
2. Análise do solo 
3. Conservago do solo 
4. Preparo do solo 
5. Calagem 
6. Plantio e adubação 
6.1. tpoca de plantio = 
6.2. Cultivares 
6.3. Espa~amento, densidade e profundidade 
6.4. Gasto de sementes 
6.5. Adubagão 
7. Controle de plantas daninhas 
8. Combate às pragas de campo s$ 
9. Controle de doenças 
10. Cuidadas na aplicacão de defensivos 
11. Colheita e beneficiamento 
12. Armazenamento 
13. Cornercialização 
1. Esmlha do terreno - na escolha do terreno para o cultivo do milho, levar em 
consideração a capacidade de uso do solo e. principalmente, sua topografia e fertilidade. 
2. Andlise do rolo - dois meses antes da aração. retirar amostras do solo para análi- 
se, na área escolhida para o plantiode milho, a f imde  contribuir na recomendaçãode ca- 
lagem e adubação. 
3. Conservação do rolo - sempre que possível, recomenda-se a incorporação dos 
restos da cultura anterior. 
Para terrenos com declividade de at6 5%. recomenda-se a execução das práticas agrí- 
mlas em nivel. além do aleiramento dos restos culturais. quando esses não forem incorpo- 
rados. 
Em solos com declividade superior a 5%. planejar as práticas de conservação do solo 
mais acessiveis a cada área. tanto práticas de caráter edáfico como vegetativo ou  me6nicc 
ou, ainda. a associação desses três tipos. 
O uso de faixas de proteção de 2 metros de largura, distanciadas entre si. conforme 
a declividade e o tipo de solo, e o aleiramento de restos culturais são práticas frequente. 
mente recomendadas para as regióes do Vale do Rio Doce, Mucuri e Jequitinhonha. 
O uso do esterco de curral 6 uma prática, tamb6m. recomendada. pois, alem do efei. 
to fertilizante, melhora as condições físicas do solo, notadamente na retenção da umidade. 
4. Preparo do solo - fazer uma aração e uma gradagem (tração animal ou  a trator), 
logo após a colheita anterior, visando incorporar os restos culturais. 
Realizar a segunda gradagem imediatamente antes do plantio e após as primeiras 
chuvas. Arar a uma profundidade de 20 a 25 centímetros. Recomenda-se, de ano em ano, 
alternar a profundidade de aração, para evitar a compactação do solo. 
No caso de preparo do solo utilizando-se tração animal, fazer gradeação logo após a 
aração, podendo-se usar tora de madeira. Com isso, aproveita-se a umidade do solo revol- 
vido e facilita-se a locomoção dos animais. 
5. Calagem - a calagem será feita com base nos resultados da análise química do 
solo, utilizando-se a fórmula seguinte: 
Quantidade de calcArio (tlha) = 2 x AI+++ + 1 2 - ( ~ a + +  + Mg++) ( 
Essa quantidade deve ser ajustada em função do Poder Relativo de Neutralização 
Total (PRNT) do calcário. 
Aplicar o corretivo 90 dias antes do plantio, entre a aração e a primeira gradagem 
que tem, também, a função de incorporar o calcário. 
6. Plantio e aduba& 
6.1. Epoca de plantio - de preferencia, realizar o plantio em outubro, podendo es- 
tende-lo ate meados de novembro, quando o solo oferecer condiç6es de umidade. 
6.2. Cultivares - usar sementes híbridas ou variedades que se tenham comportado 
bem na região, cujos campos sejam aprovados pelo Serviço Oficial de ~iscalizaçho do Esta; 
do da Minas Gerais e apresentem,os padrões exigidos pela fiscaliza@o do  Comercio de 
Insumos. 
6.3. Espaçamento, densidade e profundidade - no plantio mecanizado, usa-se o es. 
paçamento de um metro entre fileiras e sete ou oito sementes por metro de linha. Para so. 
10s mais fracos e com baixo nível de adubação, pode-se utilizar cinco ou seis sementes por 
metro de linha. 
As sementes devem ficar a uma profundidade de cinco a sete centímetros e sulcos 
de 10 a 12 centimetros. 
No plantio por covas. com enxada ou matraca, o espaçamento também será de um 
metro entre fileiras e 40 centímetros entre covas. colocando-se nessas,duas ou três semen- 
tes por cova. 
Caso se utilize variedades de porte baixo. o espaçamento entre fileiras poderd ser 
reduzido para 80 centímetros. 
6.4. Gasto de sementes - o gasto de sementes varia. em geral, de 18 a 20 kglha, de- 
pendendo da peneira a ser utilizada, do poder germinativo da semente na hora do plantio 
e da população de plantas desejada. 
6.5. Aduba60 - a adubação serA feita com base nos resultados da análise do solo. 
e segundo as recomenda~óes da Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Ge- 
rais. conforme indicações do quadro 1. 
a U A D R 0  1 - suo~srAo DE ADUBAÇAO PARA A CULTURA ü0 MILHO EM 
b/ha DE N. P205 e K20 
N (kgha) aplicg60 P205 íkgiha) K20 (kghai  N (kglhal aplicaç5o 
no plantio Nlvel de P no solo Nlvel de K no solo em cobertura 
Baixo Médio A l to  Baixo Mhdio Al to 
Fonte: Comissão de Fertilidade do Solo do  Estado de Minas Gerais 
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Com base em observações feitas nas regiões de Te6filo Otoni, Pedra Azul e Gover- 
nador Valadares. recomendam-se 100 a 150 kglha da f6rmula 8.28.16, por ocasiZo do 
plantio. 
Aos 30 a 45 dias após a germinação, fazer a adubação nitrogenada em cobertura. 
usando-se de 150 a 200 kglha de sulfato de amônio ou 80 a 100 kglha de ur6ia. Os fertili- 
zantes nitrogenados de cobertura não devem ser aplicados junto as  plantas para não as 
prejudicar. 
Rewmenda-se. quando posivel, a adubafio orgánica para melhorar as propriedades 
fisicas, químicas e biológicas do solo. 
Em caso de uso do esterco de curral. a quantidade recomendada 6de 15 a 20 tlha. 
espalhando-se o material sobre o solo e incorporando-o, em seguida, atrav6s de uma ara- 
fio, para evitar perdas de nutrientes. O esterco pode, tamb6m. ser aplicado normalmente 
na base de 1 litrolcova. c uma aplicação onerosa,para pequenas Areas, mas traz a vantagem 
de utilizar os recursos da propriedade. 
7. Controle de plantas daninhas - manter a cultura do milho sem a concorrência de 
plantas daninhas at6 45 dias após a germinação, atrav6s de capina manual ou cultivador de 
tração animal ou motorizada ou o cultivo químico com uso de herbicidas. 
Os herbicidas recomendados são à base de Atrazina e Simazina, aplicados em toda a 
extensão da 6rea de plantio, com o terreno úmido e em pr6-emergência. 
A dosagem por hectare 6 vari6vel com o tipo de planta daninha predominante, a tex- 
tura do solo e teor de materia org4nica (quadro 2). 
QUADRO 2 - DOSAGENS DE ATRAZINA E SIMAZINA RECOMENDADAS 
PARA A CULTURA DO MILHO 
Dosagens do produto comercial (kglhal Total da mistura Textura do solo 
Atraziria Simazina Ikglha) 
Leve 1 .O 1 .o 2.0 
MWia 1,s 1 3  3.0 
Pesada 2.0 2.0 4.0 
8. Combate às pragas de campo - o combate às pragas ser6 realizado na 6poca de 
ocorrência das mesmas, conforme rewmendatões do quadro 3. 
- O cupim deve ser combatido com o uso de 20 kg de Aldrin 2.5% misturados com 
adubo. 
- A lagarta-rosca e a elasmo serão combatidas com um inseticida à base de Carbaryl 
ou Sevin. com pulverizações dirigidas ao p! da planta. 
- A lagarta-do-cartucho 6 combatida c o m  pulverizações de inseticidas. tais como: 
Dipterex 80 PM, Thiodan, Malathion 50%. preferencialmente. ate 30d ias  após o plantio. 
quando 20% das plantas estiverem atacadas. 
- O combate A lagarta-militar deve ser fe i to  nos focos iniciais d o  ataque. usando.se. 
nas pulverizações, os mesmos inseticidas recomendados para o combate à lagartado.cartu- 
cho. As dosagens e formulações indicadas estão n o  quadro 3. 
Carbawl85% 
Isca atrativa 
140 g/100 1 água PM I - ~  
10 kg de agúcar ai I Distribuir entre fileira de 
melaso + 90 g de plantar ao entardecer. 
Obrewag6er 
Tratamento preventivo 
no sola. 
Tratamento preventivo 
norolo. 
Pulverizar em diregzo ao 
c010 da planta. em lavou- 
i a  formada. 
Formulasão 
Indicada 
P 
P 
CE 
3 g/m / P I Tratamento preventivo 
Dosagem 
3 g/m linear 
1520 kgha 
3004W in1/100 
litros bqua 
Pragas 
Lagartsrora 
IAgm~ls Sppl 
-- - 
Lagarte-elarrno 
IElarmopalpus 
/igiomrellml 
no rulco. 
4.5 g/m I P Polvilhara bareda colmo. 
20 koha I P Polvilhar a baredo calmo 
Defensiva 
Aldrin 2.5% 
Carbaryl7.6% 
Endrin 20% 
Aldiin 2.5% 
Dieldrin 
Toxafeno '' 
Carbawl 7.5% 
Endrin 20% 
15.2Ó kglha ! P j Polvilhar abaredacolma. 
350 m l / l W  16gua ' CE Pulverizar com o jato di. 
! / riqido para a base do col- I mo. 
Lagartede 
-cartucho 
ISpodoptera 
frugiperdal 
Lagartbmilitar 
IMmis latlpesl 
Carbaryl85% 
Endrin 20% 
Triclorfom 80% 
Clorpirifbr 40.8% 
Carbaryl85% 
Endrin 20% 
Tiiclorfon80% 
250 911 O 0  1 1 PM j Iniciar o controle. quan. 
3004W m1/100 I 
água 
120150 g / l W  I 
água 
125 m1/100 1 água 
250 g/lOO 16gua 
3 W W  m114W 
láma 
120 a 150 g l l W  I6gua 
do surgirem sinais de fo. 
lhas raspada. Aplicar 
com bico de jato, tipo le 
W I que. dirigido para o u r .  
CE tucho da planta. 
PM 
CE 
PS 
Iniciar o controle. qua* 
do wrgirem rinsir de fo- 
lhas raspadas. 
9. Controle de doenças - as doenças do milho não tém trazido problemas econômi- 
cos sensíveis na produção. 
Uma s6rie de medidas de controle das doencas do milho são aconselhadas, visando 
reduzir O seu efeito, como: 
- usar sementes fiscalizadas e tratadas; 
- fazer rotação de culturas; 
- manter uma fertilidade balanceada; 
- incorporar os restos culturais. 
10. Cuidados na aplicação de defensivos - deve-se tomar uma sbrie de precauções du- 
rante a aplicação dos defensivos, a saber: 
- usar macacão, luva, ndscara. bota e chapeu, para proteção do aplicador; 
- evitar pulverizações contra o vento; 
- não usar a boca para desentupir os bicos dos pulverizadores; 
- observar as dosagens e demais recomendações contidas nos r6tulos dos defensivos; 
- não utilizar as embalagens vazias dos defensivos para qualquer outra finalidade; 
essas devem ser enterradas em valas abertas. situadas em lugares apropriados; colocar cal 
ou calcário nas valas, para facilitar a degradação dos restos dos defensivos: 
- não fumar. beber ou comer durante as aplicações dos defensivos; 
- lavar bem a roupa usada durante as aplicações, antes de us6.las novamente; 
- após a aplicação, tomar banho com 6gua fria e vestir roupa limpa; 
- guardar os defeniivos em locais prbprios, longe de produtos comestíveis e de di. 
fícil acesso a crianças e animais; 
- a qualquer sintoma de intoxicação por defensivos, procurar imediatamente um 
medico, levando para ele informações sobre o produto usado. 
11. Colheita e beneficiamento - iniciar a colheita. quando os colmos estiverem secos 
e os grãos apresentarem grau de umidade de 14 a 16%. Na pratica, usa-se iniciar a colheita 
quando as espigas se dobrarem. 
- Na colheita manual, o milho 6 colhido e amontoado em bandeiras que devem ser 
transportadas no mesmo dia para o local de armazenamento. 
- O beneficiamento ser2 feito em função das necessidades de se vender o produto 
ou de consumi-lo na propriedade. 
- O milho deve ser debulhado logo ap6s a colheita, quando estiver com grau de 
umidade de 14 a 16%. Essa operago 6 feita com debulhadores de motor prbprio ou aco- 
plados ao trator, com rendimento de at6400 sacos por dia. 
- A colheita meenica 6 feita por colheitadeiras acopladas ou autoniotrizes. com 
rendimentos em torno de 80 a 500 sacos por dia, respectivamente. 
12. Armazenamento -fazer a armazenagem do milho em espigas com palha somente 
em pai6is. onde o ar tenha condições de circular atravbs do produto, uma vez que a palha 
dificulta a aeracão. Inicialmente, limpam* as paredes, teto e asroalho do paiol. polvilhan. 
do-as em seguida com Malathion 2%. para evitar pragas ali existentes do ano' anterior. 
Começa-se. então, a armazenar o produto em palha em camadas de 20 centfmetros, segui- 
da de um polvilhamento sobre esta camada com Malathion 2% e assim sucessivamente. 
É aconselhdvel o expurgo antes da armazenagem. a fim de eliminar as pragas que 
infestaram os grãos no campo. Antes de começar a armazenagem do milho. o produtor de- 
ve separar os restolhos e espigas estragadas. para utilir6-las de imediato na propriedade. As 
espigas devem ser armazenadas com um teor de umidade entre 13 e 14%. 
NO armazenamento do produto em sacos, o processo usado 6 o expurgo com fosfina 
(Phostoxin ou Gastoxinl, o qual consiste na aplicação de 5 pastilhas de 0.6 g ou um table- 
te de 3 g para uma pilha de 20 sacos. Logo ap6s a colocação do produto, cobrir a pilha de 
sacos com uma lona de ~IAstico. tomando-se o cuidado para não haver escaoamento de 
g6s.colocand~re cobradé areia sobre as beirasda lona pláitica. O período de expurgo e de 
72 horas. Após o.expurgo,a produção em sacosdeve ser imunizada com produto a base de 
Malathion 2%. na quantidade de 1 kg para 500 sacos ou 5 a 7 g por metro quadrado de 
sacaria. 
Antes do armazenamento, deve-se limpar as paredes e assoalhos da tulha, polvilhan- 
do-os com Malathion 2%. No quadro 4, enmntram-se todas as recomendações de defensi. 
vos para milho armazenado. 
13. Comercialização - comercializar o milho em espigas ou em grãos. quando o pre. 
ço for remunerador. O uso de EGF e AGF são opções que o produtor tem na comercia. 
lização. 
A venda em comum, atravbs de grupos de produtores. b uma estratbgia de comercia- 
lização muito boa, principalmente para pequenos e médios produtores. 
OUADRO 4 - RECOMENDAÇ6ES DE DEFENSIVOSPARAO MILHO ARMAZENADO 
Milho cnracada 
Obrervagder 
Expurgo para exterminar 
I. pragx existentes 
Milhoa granel r 
Dosagem 
Poivilhamento para evitar 
reinfaiqZo 
Defensivo Recomendado Tipo de Tratamento 
Milhosm espiga com 
palha 
Codi@es de 
Armazenacem 
Mala+hion 2% 1 kgIlWO kg de milho Durante o armizsnamento. a cada c a i d a  6 
em espiga espigas de 20 a 30 cm polvilhar m m  Malathim 1 
Partilhasde Phoaaxim I ' I  
de 0.6 g. ou 
Tabletesde Ganoxim I ' 1  
d e 3 0  
Pxtllhasde Phonoxim de 
0.6 g eu 
TabIetesde Gastorim de 
3 g  
Pxti lhxde Phmtoxim de 
0.6 9 ou 
Tableter de Gxtoxim de 
3g 
Milho I gmnl 
5 pxti lhari l  m3 
1 tableteti m3 
1 pxti lhal3 r 4 scr 
1 taMete1 15 a 20 ss. 
5 ou 6 pxtilharhde grbr  
2 tableter/t de gr3or 
I I i 
Malathion 2% 0.5 a 2 p/kg de milho Ar d-nr de 0.5; 1.0 e 2.0 g de Malathion 
2% protegem a milho por 60. 120 i 180 dias, 
reraRivmente. 
Cobrir o milhocom lona p l l n i o r  vedar a Iitb 
ri ir com mbra de areia. 
Inaoduzir o defensivo e esperar 72 horp. 
Cobrir a pilha de I- com lona p l l n i o  i v e  
dai as laterais m m  auxílio 6 m b n  de areia 
Introduzir defmrivm s deixar por 72 honr  
Ap6r introduzir o defensivo ro pnnchiro, ub  
dar sr entradas e esperar 3 a 5 dia. 
Milho ensacodo 
I ' I  O Phmtoxim c o  Gxtoxim mnt6m. respenkamente, 56%c 71Xde Forfatode Alumfnia 
Maldion 2% 5 a 7 gIm2 de $-ria A& o expurgo do milho e n d o ,  ~ i l ~  a 
-ria eon Malathion 2% 
- 
ESPECIFICAC~O UNIDADE OUANTIDADE 
1. INSUMOS 
Finilizan,. d. cote"",. 
2. PREPARO W SOLO E PLANTIO 
Limwiada Ana Irnanui1,uurdoa enxada) 
nnsra: 
<,do mmAniu ou 
anlMI 
A p l i u g ã  da ciblrio: 
rraçlo mecanica ou 
~ " Y I I  
G r d e i ç l o e  inmrmr.ç lodouldr io:  
,.c30 l o n i u  ou 
m.nY11 
Ainiio 
"""V., O" 
M"Y.1 m m  " " t r u  
3. TRATOS CULTURAIS 
Aplieatlo de harbicida: 
,r ido medcdnim ou 
,..*o anima1 
Uiltim: 
ira* medni- ou 
,,.cio ."iMI 0" 
"nu., 
Mub.do.m mbn<u.: 
* r i o  4 n i u  ou 
a .~h  rnedniu 
M ~ Y ~ I  I m i a l l  
4. COLHEITA E ARMAZENAMENTO 
Colhi" m u n i u d a  m m  aummoliiz ou 
mmbinida 
Cohi l .  manu1 
DIH 
hh.. 
DIA 
h/!,. 
DIH 
hhr. 
DIA 
DIH 
hltr. 
DIA 
DIH 
DIH 
DIH 
D m  
hltr. 
DIH 
hh.. 
DIH 
lul - quilogim. t - mnsiadi DIH - d i i l homm 
Ntr. - haal l r i tor  DIA - dialaniml hlmlh. - b r d w l h i t d e ~ r ~  
Este sistema de produção destina-se a produtores que sededicam ao plantio de mi- 
lho em consbrcio com feijão dar 6guas. 
De acordo com o objetivo do produtor. o t ipo de solo, a infra-estrutura da proprie- 
dade e as condições de mercado. o técnico ajustar6 a tecnologia a cada caso. o que poder6 
resultar em rendimento de milho de at6 4.000 kglha e de feijão ate 750 kglha. 
OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 
1. Escolha do terreno 
2. An6lire do  solo 
3. Conservação do solo 
4. Preparo do solo 
5. Calagem 
6. Plantio e adubação 
6.1. cpoca de plantio 
6.2. Cultivares 
6.3. Tratamento de sementes 
6.4. Espaçamento, densidade e profundidade de plantio 
6.5. Gasto de sementes 
6.6. Adubação 
7. Controle de plantas daninhas 
8. Combate as pragas de campo 
9. Controle de doenças 
10. Cuidados na aplicação de defensivos 
11. Colheita e beneficiamento 
12. Arrnazenamento 
13. Con$ercialização 
1. Ermlha do terreno - na escolha do terreno para o consórcio milho x feijão.de. 
ve-se considerar a capacidade de uso do solo, principalmente porque essas culturas com. 
portam-se melhor em solos f6rteis. necessitando, nas áreas mais pobres da propriedade. de 
adubações mais pesadas. 
2. AnBlise do solo - retirar as amostras de solo da área a ser cultivada, 60 dias antes 
da aração. O resultado da análise do solo 6 variável fundamental na recomendação da cala, 
geme adubação. 
3. Conservação do tolo - sempre que possível, recomenda-se a incorporação dos 
restosda cultura anterior. 
Para terrenos com declive de ate 5%. recomenda-se a execução das práticas agrícolas 
em nível, alem do aleiramento dos restos culturais, quando esses não forem incorporados. 
Em solos com declive superior a 5%. planejar praticas de conservação do solo mais 
acessíveis a cada Brea, tanto práticas de carater edáfico, vegetativo ou mecânico ou, ainda, 
a associação desses três tipos. 
O uso de faixas de proteção de 2 metros de largura, distanciadas entre si. conforme 
a declividade e o tipo de solo, e o aleiramento de restos culturais são práticas, frequente- 
mente, recomendadas nessas regiões. 
O uso do esterco de curral 6 uma prática. tamb6m. recomendada, pois, alem do efei. 
to fertilizante, melhora as condições físicas do solo, notadamente na retenção da umidade. 
4. Preparo do rolo - uma aração e uma gradagem (tração animal ou a trator) serão 
feitas, logo após a colheita anterior, visando incorporar os restos culturais. 
Realizar a segunda gradagem imediatamente antes do plantio e após as primeiras 
chuvas. 
Arar a uma profundidade de 20 a 25 centímetros. Remmenda-se. de ano em ano, 
~ l te rnara  profundidade da aração. para evitar a compactação do solo. 
No caso de preparo do  solo utilizando-se tração animal. fazer gradeação logo após 
a aração, podendo-se usar uma tora de madeira. Com isso, aproveita-se a umidade do  solo 
revolvido e facilita-se a locomoção dos animais. 
. a  
5. Calagem - a calagem será feita com base nos resultados da análise química do 
solo, utilizando-se a fórmula seguinte: 
Quantidade de calcário (tlha) = 2 x AI+++ + 1 2 -  ( ~ a + +  + Mg") I 
Essa quantidade deve ser ajustada em função do Poder Relativo de Neutralização 
Total (PRNT) do calcário. 
Aplicar o corretivo 90 dias antes do plantio. entre a aração e a primeira gradagem 
que tem, tambem, a função de incorporar o calcário. 
6. Plantio e aduba* 
6.1. epoca de plantio - de preferencia. o plantio, tanto do milho quanto do feijão 
das águas, deve ser no mês de outubro, podendo ir atd meados de novembro. 
6.2. Cuitivares - para o plantio do milho, utilizar sementes híbridas ou outras varie. 
dades que se tenham comportado bem nessas regiões. 
Para o plantio de feijão, recomenda-se o uso de sementes fiscalizadas das variedades 
seguintes: 
- De cor: Carioca. Mulatinho. Jalo, Rape, Palmital precoce e Roxinho. 
- Pretos: Rico 23, Negrito, Costa Rica. Rio Tibaji e Iguaçu. 
Caso o produtor use sementes pr6prias ou de produtores vizinhos, recomenda-se pro- 
ceder uma catação rigorosa, eliminando-se grãos de outras espdcies e variedades. aldm de 
grãos doentes, defeituosos, carunchados. quebrados e muito pequenos. 
6.3. Tratamento de sementes - tratar as sementes de feijão com produtos .3 base de 
PCNB, Captan ou Thiran, seguindo as recomendações dos fabricantes. 
6.4. Espaçamento, densidade e profundidade de plantio - para plantios manuais, 
recomenda-se plantar o milho em linha. no espaçamento de 1.0 x 0,40 metros, plantando- 
-se uma linha de feijão entre as fileiras de milho, em covas espaçadas de 0.30 metro. pian- 
tando-se, ainda, na linha de milho, uma cova de feijão entre duas covas de milho. Tanto 
para o milho como para o feijão, colocar duas a tr8s sementes por cova. Esse plantio pode 
ser feito em covas abertas. com enxada ou com matraca. 
Para plantios feitos atravks de mecanização à tra$o animal, rewmenda-se para o mi- 
lho o espaçamento de 1 ,O metro entre fileiras e seis ou sete sementes por metro linear. En- 
tre as fileiras de milho, plantar uma fileira de feijão. deixando-se cair 12 a 15 sementes por 
metro de fileira. 
Para plantios tratorizados, três opções são apresentadas: 
a) fileiras de milho de 1.0 meu0 em 1.0 metro e uma fileira de feijão entre duas de 
milho, nos moldes da mecanização animal i6 descritos: ' 
b) tanto milho como feijão em fileiras distanciadas de 0.5 metro, colocando-se, no 
entanto, duas fileiras de feijão entre duas de milho (fileiras duplas, tanto de milho como 
de feijão). Realizar o plantio abastecendo-se os compartimentos da plantadeira w m  milho 
ou feijão, conforme esquema a seguir, de modo a obter duas linhas de milho para duas de 
feijão: 
0.5 m 0.5 m 0.5 rn 
c) trata-se do mesmo sistema anterior. só que oplantio ser6 feito alternando 2 linhas 
de milho e trêsde feijão. 
Abastecer os compartimentos da plantadeira wrn  milho ou feijão, de acordo com 
este esquema: 
Lh?J 0.5 m LtJ 0.5 m w 0.5 m W 0.5 rn 
A opFáo de 3 fileiras de feijão para duas de milho não 6 de uso corrente. sendo apre. 
sentada a t i tu lo de sugestão, caso haja interesse em favr>rr!çcr a produção de feijão em de. 
trimento da produção de milho, o que poderia ser vantajriso em &ocas de altas cotações 
de preço para o feijão. 
6.5. Gasto de semente - as quantidades necessArias de sementes são apresentadas no 
quadro 5. 
OUADRO 5 - GASTO DE SEMENTES DE MILHO E FEIJAO EM kgiha NO PLANTIO 
CONSORCIADO DE MILHO COM FEIJAO DAS AGUAS 
I Quantidade de Semente (kgha) 
Tração Animal 1 9 a 2 1  27 
Tração Motorizada: 
Owão a 1 9 a 2 1  27 
Opção b 19 a 21 27 
Opção c 15a 17 32  
Sistema de Plantio 
Profundidade de plantio: milho: 5 a 7 cm 
feijão : 3 a 5 cm 
6.6. Adubação - a adubação ser6 feita simultaneamente com a semeadura, com ba. 
se nos resultados da an6lise de solo e nas indicações da Comissão de Fertilidade do Solo 
de Minas Gerais, conforme quadro 6. 
Manual 1 8 a 2 0  30 45 
Milho 
QUADRO 6 - ADUBACAO CONSORCIADA DE MILHO E FEIJAO, EM kg DE P~05, K20 a N. POR 
HECTARE. 
I ' I Quantidade de elementos fertilizantes vatidveir conforme populagão de plantar. 
19 
Sementes grandes 
(Tipo Jalo) 
Feijão 
Culturas 
MILHO 
FEIJAOI'I 
Çsmntn 
pa(ue"ar 
! t iw Cartacal 
Çsmantn 
grandes (tipo Jalol 
~ $ a ~ i o  
20 
1015 
P205 lkghal 
Nível de P Ino iolal 
Baixo 
70 
4570 
em 
lkghal 
40 140 dias ap6s 
plantiol. 
K20 lkghal 
Nível deK Inorolal 
Baixo 
60 
3045 
Medio 
50 
3045 
Alto 
30 
1520 
Medi0 
45 
2030 
Alta 
30 
1015 
Com base nas observações feitas nas regiões de Pedra Azul, Governador Valadares e 
Teófilo Otoni. recomenda-se para adubação do milho. por hectare.200 a 300 kg da fórmu- 
la 4.144 ou 100 a 150 kg da fórmula 8-26-16 e mais'100 a 150 kg de sulfato de amónio. 
em cobertura, 40 dias após o plantio. 
Para adubação do feijão. recomenda-se 200 a 300 kglha da fórmula 4-14-6. Para o 
caso de solos mais fbrteis, ricos em materia org8hica. recomendam-se 200 a 300 kglha de 
superfosfato simples. 
Obsermeo: as variaçõe< de gasto de fertilizantes são calculadas em função do espa- 
çamento e quantidade de sementes, em cada consórcio. 
7. Controle de plantas daninhas - manter ambas as culturas no limpo ate o inicio 
da floração. Para isso, fazer uma capina manual. com enxada, ou uma capina química, 
usando-se herbicida Herbadox 500 E, na dosagem de 2 a 3 litros do produto comercial, 
por hectare. 
Considerando ser a seletividade do Herbadox diferenciada para mllho e feijão, reco. 
merdam-se os requintes cuidados na sua aolicacão: olanta-se o milho. aolica-se o Herbadox 
. . .  . , 
e, em seguida, faz-se o plantio de feijão. 
Para assegurar uma boa ação do Herbadox. recomenda-se usar o arrastro (corrente 
ou pranchão), atrás da linha de plantio do feijão, no sentido de promover uma pequena 
incorporação; isto, quando a aplicação for tratorizada. Dessa maneira. o Herbadox fica 
prb-emergente em relação ao milho (seletividade posicional) e prB.plantio, prb-emergência 
(operaçáo aplique-plante) em relação ao feijão (seletividade fisiológica). 
Observação: aplicações de Herbadox 500 E - em pré-emergêncfa, em uma única 
opera$o para áreas consorciadas. ainda não estão sendo recomendadas, embora rejam 
objeto de pesquisa. 
8. Combate B s  pagas de campo - realizar o combate às pragas na Bpoca de ocor- 
rincia das mesmas, conforme recomendações do quadro 3 (sistema n? 1) para pragas do 
milho e do quadro 7 (sistema n? 21 para pragas do feijão. 
QUADRO 7 - RECOMENDAÇÕES DE DEFENSIVOS PARA O COMBATE hSPR4GAS DO FEIJAO - 
de prefercncia em forma de ira 
sistema radicular da planta 
. recomenda-se o máximo cuidado no uso de defensivos, para evitar intoxicação 
em quem aplica e em quem consome os grãos; 
. O período mais crítico do ataque de cigarrinhas esta compreendido entre as duas 
primeiras semanas de vida do feijoeiro, sendo o nivel de controle recomendado igual a 5 
cigarrinhas por planta. Pode haver perdas da ordem de 50%. quando o ataque for de 
20 cigarrinhas por planta. A cigarrinha não afetará a produção, quando o ataque for após 
40 dias de vida do feijoeiro; 
em ataaues de vaauinhas. at6 20 dias de vida do feiioeiro. uma destruição de 66% 
da área foliar não mostrou prejuízos, assim como a destruição de 30% da drea foliar at6 os 
45 dias. Já a destruição de 50% da área foliar. at6 os 45 dias de vida do feijoeiro. mostrou 
prejuízos na produção final. 
9. Controle de doenças - as doenças do milho não t6m trazido problemas econômi- 
cos sensíveis na produção. No entanto, as doenças do feijoeiro deverão ser controladas 
conforme recomendações do quadro 8. 
QUADRO8 - RECDMENDAÇ6ESPARAOCONTROLE DE DOENÇAS W FE1aO 
IDOENCAS I SINTOMASPRINCIPAIS I - DEFENSIVOS I DOSAGENS I OBSERVACOES I 
Nas vagenr:manchareauraie deprimi- Benomyl PM .54 IBenlaicl 5070 dl DO litros de dgua Pulverizac&s erpl~dar de 
dar. arredondadas, que padom se agrupar. Ropinrb PM-70 IAntracol) 2003W gI1W liboida dgua 10 diaiam "?de 3 ou 4 
formaido manchas maiores. 
ANTRACNOSE I I Manchas escuras c longitudinais no Maneb+ Zn IOithane M. 450" 1 M 2 0 0 d l W  libos de dwa I hipoebfilo. Manzate 01 Ewurecimento nafasc inferior d a  Felban. Zinob ou Ziran 2 M  g/ lW I dcbgua nwuras e m lo lm.  I 
FERRUGEM 
OlblO OU MI.LDIO 
PULVERULENTO 
Manchar. inicialmente.bnmar,muItbfor- 
ma. adquirindo mais urds~olorafio 
aucrmelhada. com hala amarelado n a  
variedada mais rucerlueis. 
E importante evitar o contato e a ina4a~50 da- pmduta; mommd+se. m p r e  que panlvei. o uso de l u r n  e m k r s r  espciiis durante os 
wlb.lhos de p ~ l v e r i z ~ h  
Inicialmente. manchar awurar napdgina 
inferior dar folhas mair nlhar. Depois. 
a i  manhas cmremsede mssa pulvsru- 
lenta brancocinza. 
Oxicarbaxin IPlanNarl PM. 75 
Oiicarborin CE. 20 
Propineb IAntracoll PM. 70 
Enxofre BO$ PM 
l ih imi t .  Kumulor. r t r l  
70- lW g/IW l i t r a  I11 
1 W 2 W  cc/lW litros (21 
2 m 3 W  g / lW litros 
I aplicagdoanfar e outra 
depois da florafio. 
7W gI1Wlitrmdcdg"a 
3 ou 4 apli* 
- 
10. Cuidados na aplicacão de defensivos - ver as remmendações do sistema n? 1. 
11. Colheita e beneficiamento - a colheita do milho ser6 feita manualmente. quando 
os colmos estiverem secos e o teor de umidade dos grãos situar-se entre 14 e 16%. 
Retirar o produto do campo o mais cedo possivel, para evitar ataque de pragas. 
A palhada do milho deve ser aleirada, em nivel, ou inwrporada, atravds de uma 
aração. 
Colher o feijão manualmente, quando 80% da cultura apresentar folhas m m  colora- 
$0 amarelo-palha, e as vagens, em sua maioria. quando estiverem secar. Nesse momento, 
os grãos apresentam um teor de umidade de 14 a 20%. Logo apbs a colheita, levar as plan- 
tas ao terreiro, onde completarão sua secagem, ate atingirem, aproximadamente, 12% de 
umidade. 
Fazer o beneficiamento de duas maneiras: 
- Bateção manual, atravbs de varas flexiveis, de pedaços de pau ou, ate mesmo, de 
pau com corrente na extremidade. 
- Mecanicamente, atravds de batedeiras de cereais e trilhadeiras.. 
12. Armazenamento - armazenar o produto em paibis ou armazdns bem arejados e 
com proteção contra ratos. 
Colocar o produto em local seco. tulhas. caixões ou saws. Para o controle de pragas 
do feijão armazenado. proceder de acordo com as recomendações do quadro 9. 
Os grãos ou espigas a serem armazenados devem ser tratados conforme as recomen- 
da~ões do quadro 4 (sistema n? 1 I .  
Obrervaçóer: - tratar dar grãos dertinados ao plantio cwn Lidane. à bare de 1.0 gikg de grkr:  
- o l a a l  onde ser8 armazenado o oroduto deve ser oreviamente limoo e odvilhado ou oulverizado com Malathion 2%; 
PRAGAç 
Traças e 
Camnchor 
.~ -~ - - -  . 
- qualqwr que seja o tratamento (Fosfata ou Malathion). momendbse p d r l n s i  a sacaria. por fora. com Malathion 2%. 
Gastbre cerca de 1 kg ao produto para cada 500 r- annazenmar e pdv:lhado& 
eWCA E FORMA DE 
ATAQUE 
Atacam ar grãos em qual- 
quer Bpaça do ano, ap6r 
a colheita 
FORMA DE APLICAÇAO 
Expurgar os grãos em cimaras de ex- 
puqo ou tendas plbrticar. imediata 
mente anter do armazenamento. re- 
gu idese rigorosamente ar recomenda. 
~ Õ e r  do fabricante. 
Não renda parrlvel fazer o expunp, 
recomendase tratar os gráor com p r e  
dura à barede Malathion. 
DEFENSIVOS 
RECOMENDADOS 1p.a) 
Fumiganter à bare de Farfb 
to de Alumlnio (Forfinal 
Malathion 2% 
DOSAGEM DO 
PRODUTO COMERCIAL 
1 tablete de 3 g ou 5 $artilhas 
de 0.6 g por tonelada de grãos 
a armazenar ai para cada 20 
sacos. 
Nome do produto comercial: 
Phortoxin ou Gartoxin. 
- 500 gltonelada para €AI dias 
de armazenamento. 
- 10W ghonelada para 150 
diar. 
- 2000 gltonelada para 180 
dias de armazenamento. 
13. Comercialização - analisar o merwdo e os preços para verificar a conveniencia 
em vender o oroduto imediatamente aoós a colheita ou em armazená-lo e utilizar a politi- ~- ~~ - 7 ~~~ 
w de preços minimos estabelecidos pela CFP. 
COEFICIEMESTECIIICOS W SIhlEYADE PWDUSM WNP1  PARA^ HECTARE 
ESPECIFICACAO UNIDADE OUAITIDADE 
1. PREPhRO DOSOLO E PLANTIO 
L , m a z l  mm".ldo~re. Ienxdol 
m m  nid. ou 
m m  rmir.o com .d"b*& ou 
mm rw2r.u rem d"biC50 
Drn 
DIA 
PARTICIPANTES 
DO ENCONTRO 
1. TECNICOS DE PESQUISA 
Geraldo AntBnio de Andrade Araújo EPAMIG 
2. TECNICOS D A  ATER 
Adelmo Vilela Coelho EMATER-MG 
Ademir Furtado de Assis EMATER.MG 
Afonso Peixoto Magalhães EMATER-MG 
Cldiudio Eugênio Carcelito EMATER-MG 
Ezequiel Dias Fraga EMATER-MG 
JosB Adolfo Ribeiro EMATER-MG 
Jorge da Corta Vicente EMATER-MG 
Jose Nazdrio de Andrade EMATER.MG 
Mdximo M. dos Santos EMATER-MG 
Oswaldo Rezende Monteiro EMATER-MG 
Salazar Ferreira de Azevedo EMATER-MG 
3. PRODUTORES RURAIS 
Ananias Ramos da Cruz 
João da Silva Gomes 
Ruy Rodrigues Coelho 
BOL ETINS JA PUBLICADOS 
01. Sistemas de Produção para Tangerinas. Lavras-MG, novembrpll975, Circular n? 148. 
02. Sistemas de Produção para Arroz Irrigado. Pouso.Alegre.MG. iunhol1976. Circular 
n? 131. 
03?~istemas de Produção para Arroz Irrigado. Zona da Mata-MG. junhol1976. Circular 
n? 149. 
04. Sinemas de Produgáo para Soja. Trièngulo Mineiro. Alto Paranalba e Paracatu. Ube- 
raba-MG. junhol1976. Circular n? 139. 
05. Sinema de Produgáo para Milho e Feijão. LavravMG, junhoI1976, Circular n? 150. 
06. Sistemas de Produgáo para Gado Misto. Alto São Francisco e Metalúrgica-MG. junho 
11976, Boletim n? 10. 
07. Sistemas de Produção para Gado Misto. Alto Paranaiba-MG, junho11976, Boletim 
n? 1. 
08. Sistemas de Produção para Alho. Sete Lagoas.MG. dezembroll976, Circular n? 65. 
09. Sistemas de Produção para Tomate. Minas Gerais, junhoI1977. Boletim n? 1. 
10. Sistemas de Produção para a Cultura da Batata. Cambuquira-MG. agosto11977, Bole- 
t im n? 100. 
11. Sistemas de Produção para Algodão Herbiceo. Região Norte de Minas. Janaúba-MG, 
abrill1978. Boletim n? 131. 
12. Sistemas de Produção vara Cebola Transplantada. Zona da Mata-MG, outubro/1977. 
Boletini n? 123. 
13. Sistemas de ProOução de Rosas. Juiz de Fora-MG. reternbroll978, Boletim n? 149. 
14. Sirtemar de Produção para Gado hlkto. Triângulo Mineiro-MG, maio11977, Boletim 
n? 79. 
15. Sinemar de Produção para a Cultura do Pimentão. Zona da Mata-MG. novembro1 
11978. Boletim n? 155. 
16. Sistemas de Produgáo para a Cultura da Cenoura. Lavras-MG, outubro11978. Boletim 
n? 154. 
17. Sistemas de Produção para a Cultura da Banana-Prata. LavrapMG. novembroll978. 
Boletim n? 156. 
18. Sistemas de Produção para a Cultura do Repolho. Florestal-MG. outubroll979. Bo- 
letim n? 166. 
19. Sistemas de Produqio para Frangos de Corte. Minas Gerais. setembroll979, Boletim 
n? 167. 
20. Sistemas de Produção para a Cultura da Moranga Hibrida. Sete LagoapMG, maio1 
11980. Boletim n? 200. 
21. Sistemas de Produção para Coelhos, Belo Horizonte-MG, setembroll980. Boletim 
n? 258. 
22. Sinemas de Produção para a Cultura da Mandioca. Curvelo-MG, agostol1980, Bole. 
t im n? 262. 
23. Sistemas de P-odução para Abelhas. Bambul-MG, setembroll980. Boletim n? 233. 
24. Sinemas de Produção para Cultura de Milho e do Feijão. Lavras-MG. setembroll980, 
Boletim n? 257. 
25. Sistemas de Produção para a Cultura do Arroz Irrigado e de Sequeiro. Zona da Mata 
-MG, maiol1981, Boletim n? 316. 
26. Sistemas de Produção para a Cultura do Arroz de Sequeiro e Irrigado. Triangulo Mi- 
neiro, Alto Paranaíba e Paracatu. maio11981. Boletim n? 313. 
27. Sistema de Produção para a Cultura de Mandiow. Sul de Minas-MG. junhol1981. Bo- 
letim n? 317. 
28. Sistemas de Produção para Cultura do Trigo de Sequeiro. Triàngulo Mineiro. Alto Pa- 
ranaíba e Paracatu-MG, maiol1981. Boletim n? 315. 
29. Sistemas de Produção para Cultura do Abacaxi. Triingulo Mineiro-MG, abri111981. 
Boletim n? 306. 
30. Sistemas de Produção para a Cultura do Feijão Solteiro e do Feijão Consorciado com 
Milho. Governador Valadares. Pedia Azul e Tebfilo 0toni.MG. abri111981. Boletim 
n? 307. 
31. Sinernasde Produção para a Cultura da Mamona. Região Norte de Minas, maioll981. 
Boletim nP 309. 
32. Sistemas de Produção para a Cultura de Milho e de Milho Conwrciado com Feijão. 
Janaúba e Montes Claros-MG, maio11981. Boletim n? 311. 
33. Sistemas de Produção para a Cultura de Citros. Minas Gerais.outubroll980. Boletim 
n? 267. 
34. Sistemas de Produção para a Cultura da Cana-de-Açúcar. Zona da Mata-MG, maio1 
11981. Boletim n? 353. 
35. Sistemas de Produção para a Cultura de Uvas para Vinho. Regiãode Andradas e Cal- 
das.MG, maiol1981. Boletim n?312. 
36. Sistemas de Produção para a Cultura do Feijão. Região Norte-MG, maiol1981. Bole- 
t im n? 310. 
37. Sistemas de Produção para a Cultura do Feijão Solteiro e Consorciado com Milho. 
Regiões do Alto Paranaiba e Vãodo Paracatu-MG, maiol1981. Boletim n? 314. 
38. Sistemas de Produção para a Cultura do Arroz Irrigado e de Sequeiro. Regiões de 
Alfenas, Lavras e Pouso Alegre-MG, junholl981. Boletim n? 318. 
